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RESUMO
O objetivo deste estudo é compreender a Educação Guarani, apontando aproximações existentes entre os 
valores que permeiam a Educação tradicional Guarani e os conceitos teóricos que fundamentam a Educação 

A pesquisa foi desenvolvida em duas aldeias, uma localizada na Ilha da Cotinga no Paraná (PR) e a outra, a 
Aldeia M’Biguaçu, localizada em Santa Catarina (SC). O referencial teórico-metodológico fundamenta-se nos 

-
língues e lideranças da comunidade – pajés, caciques, artesãos – como sujeitos e coautores. Indicamos aqui 
como primeiros resultados demonstrar nas vivências culturais do povo Guarani como a essência da discussão 

sociais da aldeia. Observa-se um processo educativo movido pelos princípios de vida espiritual-material, e 
pela necessidade de sobrevivência desse povo e sua cultura acontecendo na experiência cultural. Com os 
resultados da pesquisa pretende-se minimizar distâncias culturais e superar obstáculos como a língua e uma 

essa e outras culturas nativas com o objetivo de compartilharmos conhecimentos diferentes por serem com-
plementares e constatar que outra educação é possível. 

Palavras-chave: 
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The objective of the following paper is to understand Guarani Education by showing similarities between the 
values within Traditional Guarani Education and the theoretical concepts that found Education within human 
rights. It tries to identify similarities between cultural experiences and theoretical discussions by understand-

Indian villages, one in Ilha da Cotinga in Paraná (PR) and the other in Santa Catarina (SC). The theoretical 

study had the contribution of bilingual native teachers and community leaders – shamans, chieftains, arti-
sans – as subjects and coauthors. Initially, the authors display the Guarani people cultural experiences as the 

happening for thousands of years, in their social interactions. There is an educational process moved by the 
spiritual-materialistic life principles as well as by the survival instinct of such people along with their culture, 
taking place in their cultural experience. The study results are intended to minimize cultural gaps and over-

complementary as well as the possibility of an alternative kind of education.   

Keywords:

RESUMEN
El objetivo de este estudio es comprender la Educación Guaraní, apuntando aproximaciones existentes entre 
los valores que permean la Educación tradicional Guarani y los conceptos teóricos que fundamentan la Edu-

académicos. La investigación fue desarrollada en dos aldeas, una ubicada en la Isla de la Couta en Paraná 
(PR) y la otra, la Aldea M’Biguaçu, ubicada en Santa Catarina (SC). El referencial teórico-metodológico se 

-
gación profesores indígenas bilingües y líderes de la comunidad - pajés, caciques, artesanos - como sujetos 
y coautores. En el caso de los pueblos indígenas, la mayoría de las personas que viven en las zonas rurales, 
Se observa un proceso educativo movido por los principios de vida espiritual-material, y por la necesidad de 
supervivencia de ese pueblo y su cultura pasando en la experiencia cultural. Con los resultados de la inves-
tigación se pretende minimizar distancias culturales y superar obstáculos como la lengua y una dimensión 

culturas nativas con el objetivo de compartir conocimientos diferentes por ser complementarios y constatar 
que otra educación es posible.

Palabras clave:

INTRODUÇÃO

Sabemos que as comunidades indígenas estão cada vez mais próximas das cidades, 
e que a educação formal direcionada pelo Estado brasileiro é obrigatória a todas as crian-
ças, incluindo crianças e jovens indígenas1. Acrescente-se a esse contexto a necessidade de 

1 Incluem-se nesse contexto crianças e jovens das comunidades quilombolas, ciganas entre outras que permane-
ceram à margem do sistema escolar.
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formar professores indígenas para atender a essa nova demanda, e a inclusão de indígenas 
2. 

Diante desse quadro perguntamos: o que o Estado pode aprender-agregar à edu-
cação formal com as experiências Guarani, sempre excluídas e mesmo desconhecidas das 
práticas sociais e escolares durante séculos? Seria possível romper
com um modelo fundado no epistemicídio3 e na colonialidade do saber?

A colonialidade do saber é intrínseca a do poder e do ser (QUIJANO, 2005; LANDER, 
2005). Tripé estruturante dos estudos pós-coloniais (África, Ásia, América Latina). Como 
conceito abrangente, o colonialismo pode ser entendido como o processo histórico inicia-

processo este que deitou raízes presentes até os dias de hoje. Tal experiência, de confronto 
-

aquilo que era tido como diferente. 
Se os contatos entre comunidades indígenas e sociedade envolvente estão cada 

vez mais próximos e, portanto, a convivência entre nós e eles também, como enfrentar 

-
cional em especial que pretende romper com padrões coloniais de constituição dos sabe-

Para tanto é necessário superar a visão hegemônica sobre os diversos povos indíge-
nas brasileiros como pertencentes ao passado. Ao invés disso, são populações crescentes 
que fazem parte do cenário nacional contemporâneo. É sobre esses sujeitos contemporâ-
neos, no caso os Guaranis, que vivem aqui e que versa esse artigo. 

Metodologia

As primeiras aproximações com os Guarani foram mediadas por colegas de pro-

amizade e afetos. Fomos ao campo e com a permissão deles pudemos fazer a pesquisa, 
acertando com os líderes os encaminhamentos e o retorno dos dados. Compromisso acer-
tado, utilizamos para a obtenção dos dados entrevistas espontâneas, diário de campo, e 
observação profunda (CASTRO, 2006) do campo.

2 
2000.Todas as universidades estaduais (UEL, UEM, INICENTRO etc.) bem como a Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
participam desse processo de inclusão com bons resultados.

3 Para Sueli Carneiro (2005) o epistemicídio, conceito cunhado de Santos (1995), coloca em questão 
o lugar da educação na reprodução de poderes, saberes, subjetividades, na qual o Não-Ser é constituído 
como natural na lógica do pensamento eurocêntrico.
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a dinâmica cotidiana deles na aldeia, conversando, andando pela aldeia, participando das 
-

ções coletamos os dados necessários. 

Os Guarani: seus valores e suas interpretações sobre o mundo

Convivendo com os Guaranis de aldeias localizadas no Paraná (PR) e em Santa Cata-
rina (SC)4, percebeu-se a vivência da solidariedade e da ética, nas mais diversas formas de 

da experiência voltada para o coletivo, a essência dos princípios da sua religiosidade, os 
-

mos para explicar, mas, que são intrínsecas nas experiências cotidianas, e reiteradamen-
te reforçam laços familiares, de parentesco, de pertencimento e reconhecimento do que 

eles. Aliás, esse foi o dilema percebido por Darcy Ribeiro (1995) para quem a resistência 
do indígena e a sua contínua reconstrução identitária marcavam o reconhecimento do ser 
indígena. Indígena é aquele que resiste para poder se (re) fazer indígena.

Durante as horas de conversas com professores indígenas, pajés e caciques, entre 
outras lideranças, foi possível ouvir seus comentários e apreciações sobre diversos assun-

percepções profundas sobre esses temas. A densidade de suas formulações é desconheci-
da porque elas são feitas desde outras perspectivas cognitivas. Basicamente uma perspec-
tiva que não separa o todo/parte, a felicidade/tristeza, o bom/mau, o certo/errado, entre 
outros binários que estruturam a lógica do nosso pensamento, referenciado na mentalida-
de eurocêntrica.

-
tros”. E esse é um ponto inicial de constatação. As dimensões cognitivas, para os Guarani, 
dependem da vivência. É um mundo que se abre com muitas portas, janelas e trilhas, numa 
relação de revelação e incompreensão e, mesmo assim, ensina a aprender. Daí a necessida-
de de se fazer as aproximações entre as interpretações deles e as nossas para entendermos 
um pouco de suas formas de compreensão do /relação com o mundo. 

5, que 
4   A aldeia indígena 

-
resta das palmeiras) está situada na Ilha da Cotinga, no município de Paranaguá, litoral do Estado do Paraná. Os dados 
foram coletados ao longo do ano do primeiro semestre do ano de 2010.

5  Mario Karaí Moreira (Karaí) é Guarani do Rio Grande do Sul (RS). Durante 10 anos Karai foi professor indígena 
das aldeias Canta Galo e Estevia, em Viamão. Atualmente é professor bilíngue na Aldeia do Morro dos Cavalos, em SC.
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recebeu o nome Guarani de Karaíyryapu , evidenciando a questão das interpretações de 
mundo diferenciadas sobre um mesmo tema. Nesse caso, o mito -
sas tradições não são mitos, nós vivemos o que vocês chamam de mito, são nossas tradi-
ções, nossa realidade”. (KARAÍ, 2010)

Os povos Guarani, por ainda existirem, são exemplo de resiliência as imposições dos 
discursos e práticas eurocêntricas. Um povo que entre suas novas e antigas lutas7, uma se 
destaca: a manutenção da língua e da Educação Tradicional Guarani. É um dilema central 
para eles. Trata-se da sobrevivência de um povo contemporâneo e milenar que conhece o 
poder da sociedade envolvente. Nas aldeias essas discussões são frequentes, nelas o gru-
po repensa, refaz, reavalia, reatualiza, constante e coletivamente, a permanência da sua 
cultura e do seu pertencimento social, mesmo se aproximando cada vez mais da sociedade 
envolvente.

Os Guaranis entre a educação tradicional e a formal: um dilema cultural a enfrentar

Entre os povos indígenas, os Guarani se destacam pela sua resistência em vivenciar 
-

ni”, mantendo viva a língua que lhes permite fortalecer o sentido de pertencimento a um 
grupo, a um coletivo. As crianças são alfabetizadas na língua no contexto histórico-cultural 
e educativo das tradições dessa etnia. No momento em que as crianças ingressam no ensi-
no básico, o que ocorre entre 6 e 7 anos, elas passam a ter contato com os conteúdos das 
diversas disciplinas escolares obrigatórias nos currículos da escola formal e obrigatória. 
Assim, o ensino da Língua Portuguesa entra nas aldeias, por meio das escolas, e essa passa 
a ser a 2ª língua falada nas aldeias, coexistindo com o Guarani como língua primeira. Esta é 
mantida regularmente. 

O contato com a cultura da sociedade envolvente, através da instituição escolar e 

Entre os Guarani as discussões têm como foco a preocupação da perda da sua identidade, 
da desagregação dos princípios e valores de um povo milenar, da noção de pertencimen-
to. Nas falas dos indígenas colhesse-se a ideia de que é a própria vida e sua cosmovisão se 
esvaindo. Para os não indígenas a mesma discussão passa pelas mídias como objeto de 
especulação, chegando às pesquisas acadêmicas como objeto de estudo.

pelos Guaranis na atualidade, passamos a pesquisar temas como alteridade, diversidade e 

possíveis respostas.  
Nesse ponto, retomamos a importância da manutenção da língua Guarani e dos 

6  Filho dos trovões das águas.
7 Nos últimos anos, a luta pela demarcação de terras, entre outras, é uma constante nos seus discursos. Com for-
mas diferenciadas, a questão da terra é secular e aparece com contornos diferentes na história dos Guarani e das demais 
populações indígenas. 
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o mundo, repassados pelos conteúdos escolares obrigatórios da educação formal. No con-
texto, a luta pela manutenção regular do idioma transformou-se em uma ferramenta po-
lítica dos Guarani. Trata-se de uma decisão desses povos acatada pela maioria e mantida 
nacionalmente por suas lideranças em encontros – locais, regionais, nacionais – com apoio 
das organizações internacionais indígenas e não indígenas. Esse objetivo, segundo expli-
cações do professor Karaí, agrega dois aspectos. Nas suas palavras: manter viva a nossa 
cultura; e saber que somos Guaranis como resistência política do nosso povo. 

É uma resistência assentada na cultura. O objetivo é não perder a identidade, mesmo 
agregando valores de outras culturas, o que, segundo Karaí, também é importante para os 

no que ela pode nos ajudar. O que não pode acontecer é nossa cultura ser desvalorizada e 
ficar em segundo plano entre nós”.

empírico e o teórico

O debate sobre os direitos humanos é permanente na história da humanidade8. Em 

educacional, há uma singularidade no debate.  De acordo com, Benevides (2017) a Educa-

natureza permanente, continuada e global. Segundo, é uma educação necessariamente 
voltada para a mudança, e terceiro, é uma inculcação de valores, para atingir corações e 
mentes e não apenas a instrução, meramente transmissora de conhecimentos. Acrescen-
te-se, ainda, e não menos importante, que ou esta educação é compartilhada por aqueles 
que estão envolvidos no processo educacional – os educadores e os educandos - ou ela não 
será educação e muito menos educação em direitos humanos. As premissas são: a educa-
ção continuada, a educação para a mudança e a educação compreensiva, no sentido de ser 
compartilhada e de atingir tanto a razão quanto a emoção.

educação voltada para os direitos humanos? Benevides (2017) ressalta que essa forma de 
educar direciona para a formação de uma cultura com ênfase em valores como respeito, 
liberdade, justiça, igualdade, solidariedade, cooperação, tolerância, paz, objetivando criar, 

-
tamentos que decorrem, todos, daqueles valores essenciais citados – os quais devem se 
transformar em práticas. E assim, contribuir, no caso brasileiro, para uma mudança radical, 
8 Direitos do homem, direitos civis, diretos políticos, direitos humanos etc.: cada um 
desses conceitos tem uma trajetória histórica singular, e nos debates de cada contexto his-
tórico e cultural se mesclam, se expandem, se complementam ou mesmo se confundem. 
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que possa mexer com o que está enraizado nas mentalidades marcadas por preconceito, 
racismo, discriminação e pela não aceitação dos direitos de todos, pelas diferenças e diver-
sidades existentes. 

-
belecer uma ponte para enxergar as aproximações entre os conceitos teóricos existentes 

Das conversas com o professor Mário Karaí, reiterada por outros professores e lide-
ranças locais9

Consideremos que a obrigatoriedade do ensino básico se estende a todos os brasi-
leiros. Nessa direção eles são obrigados a seguir as orientações pedagógicas oriundas do 
Ministério da Educação (MEC). Essas orientações, por serem pedagógicas, são educativas, 
trazendo na sua inserção no interior das aldeias visões de mundo e valores estranhos aos 
valores da cultura local mantidas pela educação tradicional que ocorre, permanentemente, 
nas Opy (casas de reza), no âmbito familiar, nos caminhos das aldeias, nas plantações, nas 
reuniões diárias com o pajé, sempre de forma coletiva. 

interfere nas decisões dos movimentos sociais indígenas, nos quais a resistência à cultura 
externa é reforçada. 

Entre os Guaranis, são significativas as formas utilizadas que reiteram e privilegiam a 
manutenção da Educação Tradicional Guarani. Eles aproveitam todos os instantes possíveis 
dos seus encontros diários para conversar e convencer a comunidade sobre a importância 
de se manterem unidos em torno de seus valores e princípios, demonstrando as diferenças 
existentes entre os Guarani e os não Guarani – nós – sobre valores que tanto preservam 
como solidariedade, cooperação, paz, coletivo, enxergar e manter as diferenças existentes 
entre eles etc. 

Nessa direção, entendemos que esse estudo sobre Educação Tradicional Guarani 
– assentado na experiência cultural vivida – e suas aproximações com a educação em Direi-

respostas no âmbito dessa discussão que vem sendo denominada de Ciência pós-moderna 
ou paradigma emergente. 

No paradigma emergente o conhecimento é total, tem como horizonte a totalida-

que em dado momento são adaptados por grupos sociais concretos como projetos 

Os temas são galerias por onde os conhecimentos progridem ao encontro uns dos 
outros. Ao contrário do que sucede no paradigma atual, o conhecimento avança à 
medida que o seu objeto se amplia, ampliação que, como a da árvore, procede pela 

9 
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diferenciação e pelo alastramento das raízes em busca de novas e mais variadas 
interfaces. (SANTOS, 1997, p.47-48).

Os fundamentos da Ciência Contemporânea que Santos (1997) denomina de Pa-
 abrem novas possibilidades para concretizar a aproximação entre os 

estudos acadêmicos e as experiências culturais. E, no caso em estudo, as experiências cul-
turais dos Guarani. 

-
do, entende-se como são reproduzidas as desigualdades sociais porque o mesmo reitera 
os (pré)conceitos seculares existentes sobre, entre outras, as populações indígenas10. Por 

-
-

mente conseguem situá-los na contemporaneidade atuando no tempo presente. 
Exemplo disso pode ser percebido na fala dos professores e líderes das aldeias vai 

ao encontro do que José Ricardo Carvalho compreende sobre a relação identidade-língua.

Podemos dizer que a construção da identidade de uma nação está vinculada à lín-
gua falada por este povo. A língua não é apenas um veículo de transmissão de infor-
mação, mas, sobretudo, instrumento de poder. Em muitos momentos na história 
da humanidade, é possível observar o domínio de um grupo social sobre outros por 
meio da força bruta e imposição de sua língua. Isto acontece porque o modo como 
a língua é constituída e assumida por um povo revela seu modo de expressar e de 
conceber uma dada visão de mundo construída. Aquele que subjuga outros povos 
acaba por tentar regular mecanismos linguísticos expressivos da cultura oponente 

-
te um movimento de resistência, fazendo com que a língua não permaneça imóvel 
diante dos falantes que as transformam. Sendo assim, a constituição de um idioma 
está vinculada às relações de poder entre as diversas instâncias sociais. (CARVA-

Como pesquisadora dos povos Guaranis e partícipe do projeto consorciado de Li-
cenciatura Indígena  (modo de ser sábio), Graciela Chamorro (2008) atesta 
também essa relação identidade-língua, reconhecendo a importância da língua para a auto 

-

ou reconhecida por ele”.

As visitas às aldeias e as conversas informais com outros sujeitos, os indígenas, nos 
10 Como o foco desse estudo é sobre os Guaranis, entendo que questões relativas às diferenças e a alteridade 
nessa concepção de ciência foram/são repensadas. Quais diferenças?  Étnicas, sociais, religiosas, familiares, de gênero. 
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propiciaram vivenciar o sentido do surpreender-se. Surpreendemo-nos com a cultura Gua-
rani. Diante da surpresa e do estranhamento que tínhamos/temos desse  nos cons-
cientizamos e espiamos os inúmeros limites do nosso conhecimento acerca dessas popula-
ções indígenas e, portanto, sobre os Guarani. 

outro nos transforma e permite-nos 
vivenciar situações não pensadas. E por meio delas revemo-nos e nos aproximamos do ou-

no lugar da hierarquização do conhecimento; que vê beleza no lugar do medo; que sente 
alegria em estar junto com os diferentes no lugar do querer há um distanciamento em re-
lação à diferença.

Pesquisas como essa que desenvolvemos, na qual a intenção é ouvir, na voz do 

e, sobre o qual ainda não conseguimos sentir solidez explicativa. Trazendo, pela pesqui-
sa, novos cenários culturais que interferem/interferirão no âmbito acadêmico e escolar, 
vislumbra-se a possibilidade de mudanças que promovem/promoverão outro olhar sobre 
o outro e sobre nós. 

-

no que fazemos em nossos estudos. 

-

eles se transformam em órgãos de prazer: brincam com o que veem, olham pelo 
prazer de olhar, querem fazer amor com o mundo. (...) é do silêncio que nasce o ou-
vir. Só posso ouvir a palavra se meus ruídos interiores forem silenciados. Só posso 
ouvir a verdade do outro se eu parar de tagarelar. (ALVES, 2010, p. 25)

-
gicos abordados, sabe-se o que não se quer: reproduzir velhos cenários como novos. Nessa 
busca, trazer à tona temas até então excluídos, trabalhando com a alteridade e enfatizan-

pilares que até então mantiveram/mantém as desigualdades sociais. 
É um processo cujas variáveis estão inter-relacionadas. É um olhar que agrega e 

compartilha o cenário, seja ele qual for, como: estrutural e pontual, local e total, singular 
e semelhante, único e diverso, racional e emocional, objetivo e afetivo. Finalizamos 

-
teligência. Ela não obedece. ”
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